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HOMENAGEM AO SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

USO DE HERBI CI DAS NA CULTURA DO CARA (DÍoeaopea abata L.)

Robe4Z Z)eu.be.t e 22om,Cngoó A Mo n.Ce,{ a.a l

Devido às dificuldades de conduzir a cultura do cara, foram
realizadas dois experimentas cam herbicidas.

O primeiro foi realizado em 1969/70,e os herbicidas testados
toran o$ seguintes: Simazin a 3,0 e 4,0 kg; Metobromuran a 4,0 e

P.8kg; SalpotãssicodeOCS 21799 a3,2e4,0kg, todos em pre'
f"elaergência; Paraquat a 0,2 kg e Ametrina a 2,0, etn pos'emergencia
(lralores en i.a. por hectare). Houve um tratamento "sempre carpido
e ulü ''sem herbicída e sem rapina

Quanto ao número de tubérculos produzidos, houve dí.ferenças
significativas favoráveis ao Simazin nas duas doses, ã testemunha
carpida e ao OCS 21799.

Quanto a produção, houve diferenças altamente significativas
favoráveis aos mesmos tratamentos.

Quanto ao controle de ervas, o Paraquat e o Ametrina foram um

pouco infet'lares contra gramínea.

O segundo experimento foi instalado em 1970/71 com os seguin-
tes tratamentos: Simazin a3,0 e 4,0kg; OCS 21799 a 3,2 e 4,0kg e

Diuton a 1,6 e 294 kg, havendo um tratamento ''sempre carpido'' e um

8'8cn herbicida e sen rapina''. Nao houve diferenças quanto ao número
de tubérculos, mas, sino para a produção eDüpe$op com diferenças
altanente significativas favorecendo a testemunha capinada e o OCS
21799, nas duas doses empregadas.

Quanto ao controle de ervas, que se constituíram sobretudo de

capim'colchão, capim-marmelada, guaxuma e picão-preto, foi muito bom

elü todos os tratamentos, sendo o Diuron um pouco mais fraco pata as
di co t i l ed6neas .
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